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EDITORIAL

Com essas palavras dando cor ao
seu programa, a diretoria eleita da

ADUNICAMP pôs mãos à obra.
Trabalhando como executiva do
Conselho de Representantes, privi-
legiou esse órgão como fonte de de-
cisões, estabelecendo um calendário
fixo para as reuniões, com pautas
previamente divulgadas.

Em reuniões sucessivas, articu-
lou-se rapidamente com as outras
entidades representativas (ASSUC,
DCE e APG), a princípio buscando

pontos em comum para dar anda-

mento ao processo de escolha do

novo reitor, mas tendo como meta
principal a ação conjunta em prol
da comunidade universitária.
A discussão dos assuntos em uma

diretoria ampliada, aberta à partici-
pação de todos auxiliou muito o en-
caminhamento de propostas por
parte da diretoria eleita, e enrique-

ceu o debate político. A criação de

uma comissão salarial possibilitou

o aprofundamento das questões
funcionais dos docentes, através da
elaboração de documentos impor-

tantes, tomados como base de rein-

vindicação pelas outras associações

docentes e utilizadas para análise
inclusive pelo próprio governo do
Estado.

A aproximação com a ADU-

NESP e com a ADUSP permitiu a
convergência de posições, que aca-
baram por se unificar, inclusive
com a divulgação de boletins con-
Juntos, encaminhando propostas
referentes à melhoria salarial e mais
recentemente, à mudança da carrei-

ra docente nas universidades esta-
duais. Ainda no plano externo, a
participação junto à ANDES foi in-

tensificada.

A instalação do Conselho Uni-
* versitário foi motivo de um Simpó-
sio, com propostas tiradas em as-
sembléia e divulgadas em boletins,

tendo os membros da diretoria par-
ticipado de debates em diversas uni-
dades, juntamente com os represen-
tantes docentes no Conselho Dire-
tor, na busca da conformação mais
adequada do Conselho na visão dos
docentes.

Procurando incentivar o desen-
volvimento técnico e científico dos
docentes, a ADUNICAMP deu iní-
cio a um processo de compra de mi-
crocomputadores, a preços baixos e
financiamento a longo prazo, hoje
encampado pela Universidade e
transformado em programa contí-
nuo (Programa de Aprimoramento
Computacional do Corpo Docente
da Unicamp), com repercussao em
outras universidades que iniciaram
agora programas semelhantes. A

implantação da fase inicial deste
programa, com a aquisição de cerca

de 300 microcomputadores para
uso exclusivo do corpo docente, es-
tá para ser concretizado ainda este
ano.

A ADUNICAMP tem claro que
nada disso seria possível sem o em-
penho dos docentes em colaborar
com a diretoria, seja participando
das reuniões do C.R., da diretoria
ampliada, das assembléias, das co-
missões, etc... . Prova disso é a
existência deste Jornal, que preten-
de ser o órgão de divulgação de to-
dos os docentes desta Universidade.
A comissão de imprensa, responsá-
vel por tudo o que se refere ao jor-
nal, conta apenas com um membro
da diretoria, sendo os “demais”
voluntários. Os artigos são envia-
dos por docentes de diversas unida-
des, e trazem opiniões que expres-
sam as mais diferentes correntes

ideológicas.

Esse respeito à pluralidade e o
apoio à sua manifestação caracteri-
zam esta diretoria, tanto em suas

Feliz ano velho!
Pluralidade! Independência! Combatividade!

discussões internas como frente a
outras instâncias e entidades. É um

princípio, assim como o é para
qualquer universidade digna desse
nome.

Baseada nesse princípio, a ADU-

NICAMP atravessou o ano de
1986. Restam coisas importantes à
fazer: o estabelecimento de uma
carreira para os professores dos Co-

légios Técnicos é uma delas, a
ADUNICAMP continua empenha-
da, junto com os professores desses
colégios, em debater com a Reitoria

a proposta por eles elaborada, e que

ainda não foi aprovada pelo reitor.
Também o regimento interno do
Conselho Universitário deverá ser
amplamente discutido, para que o
processo de institucionalização da
Unicamp seja influenciado, até o fi-
nal, pela posição dos docentes.

Outras tarefas, não menos im-
portantes, ficam para o final deste
ano e começo do próximo: a rees-

truturação da carreira, com o esta-

belecimento dos níveis horizontais
de progressão, a rediscussão do
RDIDP; a reforma dos estatutos da
ADUNICAMP, já em discussão;

ampliação das atividades culturais e
sociais, e outras que venham a se

tornar relevantes para o conjunto
dos docentes.

A ADUNICAMP agradece a to-
dos os docentes desta universidade
pelo apoio que recebeu neste ano
que passou, especialmente âqueles

que participaram das comissões e
trabalharam mais próximos da dire-
toria. Vamos para 1987 com a mes-
ma disposição, contando com a
participação ainda maior de todos
os docentes na construção de uma
entidade forte e representativa, que
trabalhe por uma Unicamp inde-
pendente, combativa e pluralista.

FELIZ ANO NOVO!
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ADUNICAMP — Professor Ze-

ferino, como presidente da Comis-

são Organizadora da Universidade

de Campinas, quais as suas preocu-

pações no projeto de construção da

Cidade Universitária?

Zeferino — A primeira era a de

como traduzir no projeto arquiteto-

nicamente a idéia de unidade de

pensamento e de ação da cultura

humana, a ser incutida e desenvol-

vida pelos Institutos Centrais e

constituindo o “'cuore”” do sistema.

Imaginamos então que se poderia

obter a concretização de idéia uni-

tária e com ela, o ““cuore”” da Cida-

de Universitária através de uma

praça central circular de grandes di-

mensões, em cujo perímetro se

construíssem os edifícios de todos

os Institutos, além da Reitoria e da

Biblioteca Central. A praça seria

um imenso jardim oferecendo os

elementos estéticos necessários e re-

pousantes, rodeada pelos prédios

dos Institutos e pela grande Reito-

ria, todos de construção sóbria e

discreta. Terá destaque porém e

ocupará a área perimetral de mais

nobre significação o edifício da Bi-

blioteca Central. Para ele, como

simbolo e depositário da sabedoria,

hão de estar voltados subalterna-

mente todos os demais edifícios. Se-

rá belo, majestoso e digno porque

só a sabedoria humana voltada pa-

ra o bem do homem e ao serviço de

Deus, merece ser abrigada com to-

da a dignidade e toda a majestade.

Imaginamos mesmo que, com-

pondo a fachada do edifício da Bi-

blioteca, se construa uma fonte de

água abundante e cristalina que tra-

duza simbolicamente o sentido que

a Bilbioteca tem da fonte de sabe-

doria onde todos os cientistas, filó-

sofos, artistas e letrados vão saciar

a sede do saber.

“A Universidade não pode

dedicar-se apenas ao

ensino profissional, à

investigação científica e

ao conhecimento da.

filosofia e da estética”

No interior da praça central não

haverá circulação de veículos indi-

viduais ou coletivos. A circução

far-se-á por uma avenida perimetral

que passa atrás dos Institutos. Co-

mo o terre..o doado dispõe de um
f p de NR;
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lago, junto a ele se disporão os

campos de esporte e as residências

dos alunos.

ADUNICAMP — Para o senhor

o que é a Universidade?

Zeferino — A Universidade é o

viveiro em que se formam os diri-

gentes da nação. Como tal, há de

cultivar, entre mestres e alunos, o

conceito que a finalidade básica da

Universidade é pôr a serviço da pat-

ria e da civilização as técnicas e co-

nhecimentos que a cultura elabo-

rou, coordenando as atividades

criadoras e divulgando os pensa-

mentos estéticos e ideológicos. A

Universidade não pode dedicar-se

apenas ao ensino profissional, à in-

vestigação científica e ao conheci-

biblioteca central em construção

mento da filosofia e da estética. No

conjunto heterogêneo dos cursos

que a compõem ela há de criar uma

unidade espiritual, através da cultu-

ra de orientação humanista, dirigin-

do a formação da personalidade de

seus alunos no sentido de criar neles

uma consciência nacional, assim

como para o enaltecimento dos va-

lores morais que se oponham à cres-

cente mecanização do espirito e ao

utilitarismo frenético de nossos

dias.

ADUNICAMP — E quais seriam

os objetivos da Universidade?

Zeferino — Os objetivos podem

ser assim resumidos: Formar pro-

fissionais ética e cientificamente

preparados, para atendimento das

necessidades do país; Promover os

RA E E EO ERRA AAA,
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conhecimentos humanos através da

investigação original nas ciências,

nas artes e na filosofia; Equacionar

e procurar resolver os problemas da

coletividade; Incutir em seus alunos

uma consciência ética, valorizando

os ideais de ciência, de pátria e de

humanidade bem como o espírito

de que, dentro da variedade dos co-

nhecimentos humanos, o que se

busca é o bem-estar espiritual, físi-

co e social do homem.

ADUNICAMP — Estes objeti-

vos têm sido alcançados?

Zeferino — Há crença generali-

zada de que a Universidade brasilei-

ra não tem conseguido cumprir es-

ses objetivos, nem mesmo quanto à

quantidade de profissionais.

Certamente temos motivos sobe-

jos para envaidecer-nos de muitos

cientistas brasileiros que, nas Uni-

versidades, vêm contribuindo pela

investigação científica original, pa-

ra o progresso da ciência. Havemos

de envaidecer-nos, também, da

qualidade de ensino ministrado em

algumas Faculdades, sobretudo de

medicina.

Os cientistas autênticos são, po-

rém, muito poucos em relação às

enormes demandas da Nação, as-

sim como poucas são as Faculdades

realmente boas entre as centenas

existentes.

A verdade é que prevalece a afir-

mativa inicial do precário rendi-

mento das Universidades brasilei-

ras. ;
CSESESCLESEES SENA TE

PORIDIRO O OOCIOOR NORA

ADUNICAMP — A Unicamp,

ao organizar seu próprio vestibular

este ano, está tentando uma maior

integração com os cursos secundá-

rios. Na sua opinião, como andam

estas relações?

Zeferino — As Universidades

não atendem, nem remotamente, à

demanda de professores secundá-

rios, sobretudo nos setores das ciên-

cias biológicas, da física, da quimi-

ca e da matemática, para os milha-

res de ginásios e colégios instalados

no país, nos últimos anos.

Exemplo característico de alhea-

mento das Universidades, em rela-

ção à realidade social, é o não pres-

tar qualquer atenção à questão im-

portantíssima da qualidade do ensi-

no secundário em nosso país.

Todos nós universitários grita-

mos, “'a una voce”, que o ensino

secundário não vale nada, que os

candidatos à Universidade chegam

totalmente despreparados e, após

tanto gritar, descansamos tranqgiii-

los com a nossa consciência. Olvi-

damos que à Universidade compete

melhorar o ensino secundário e que

este só se aperfeiçoa em função da

qualidade de seus professores e, por

fim, que cabe exclusivamente às

Universidades a tarefa de formar

esses professores, em número e

“qualidade adequados.

Nesse, como em outros proble-

mas, precisamos assumir atitudes

construtivas, não nos limitando à

cômoda posição de atribuir a ou-

trem todas as culpas e indagando,

“de nós mesmos, o que devemos fa-

zer para corrigir situações erradas.

ADUNICAMP — E as intera-

ções com as indústrias?

Zeferino — As Universidades

isolam-se do ambiente e se alheiam

da realidade sócio-econômica e cul-

tural. E quase total a falta de entro-

samento com as indústrias, para co-

nhecer-lhes os problemas e procu-

rar dar-lhes solução adequada. Co-

mo resultado, gastamos quantias

imensas em pagamentos de ““royal-

ties””. Exemplo característico é o

que ocorre com a indústria farma-

cêutica, como foi analisado neste

jornal.

ADUNICAMP — Como o se-

nhor vê o processo de criação de

novas faculdades e institutos na

Unicamp?

4)
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Zeferino — O crescimento das

Universidades faz-se, como tradi-

cionalmente, pela criação de novas

faculdades, bem individualizadas,

ao sabor de interesses pessoais e de

prestígios momentâneos, sem qual-

quer planejamento prévio e sem in-

dagar se professores, de disciplinas

já existentes em outras unidades,

não poderiam ministrar o ensino

delas na nova unidade criada.

ADUNICAMP — O senhor criti-

ca muito aqueles que monotona-

mente repetem que o ensino e a pes-

quisa não melhoram no Brasil dada

a carência de recursos. Isto de fato

ocorre?

Zeferino — É claro que a escas-

sez de recursos é verdadeira. Não é

menos verdade, porém, que a mes-

ma pobreza de recursos financeiros

se observa para o ensino primário,

para o secundário e profissional,

para a saúde e para a agricnltura,

para as obras públicas, tanto quan-

to para os investimentos de infra-

“*As Universidades têm

inadequadamente e com

baixa rentabilidade””

estrutura, isto é, produção de ener-

gia, construção de estradas de ferro

ou de rodagem. E inegável, outros-

sim, a deficiência de recursos para a

defesa nacional, assim como para o

policiamento interno. Convém ter

em mente que a escassez de recur-

sos, para todas as atividades da Na-

ção, é a consequência natural, ine-

xorável, do nosso subdesenvolvi-

mento, não se tratando, portanto,

de fenômeno específico que só

ocorra nas Universidades.

ADUNICAMP — Mas profes-

sor, ao lado desta escassez de recur-

sos, o senhor não acha que nossos

governantes dão pouca prioridade à

educação e em particular às univer-

sidades?

Zeferino — Acredito parecer

chegado o momento de aceitarmos

a inelutabilidade da carência de re-

cursos como fenômeno natural do

Novas instalações do IMECC

mos ser objetivos, impõe-se que

deixemos um pouco em paz O go-

verno como bode expiatório e res-

ponsável pelo nosso fracasso, vol-

tando-nos para as nossas consciên-

cias, e fazendo a seguinte pergunta:

As Universidades brasileiras terão

aplicado, adequadamente, os escas-

sos recursos postos à sua disposição

pelos governos de uma nação po-

bre?

de forma geral, as Universidades

têm malbaratado os precários re-

cursos financeiros, aplicando-os

inadequadamente e com baixa ren-

tabilidade.

ADUNICAMP — Como assim,

professor, o senhor teria exemplos?

Zeferino — O culto do monu-

mental, através da construção de

edifícios grandiosos e de fachadas

imponentes, tem caracterizado a

implantação física de muitas Uni-

versidades brasileiras. Gastam-se

dezenas de bilhões de cruzeiros ve-

lhos na construção de gigantescos

hospitais universitários de clínicas,

cheios de mármores e caixilhos de

alumínio, os quais não podem ser

concluídos por falta de recursos ou,

quando concluídos, já não existe

mais dinheiro que chegue para equi-

pá-los, ficando abandonados. O

exemplo do hospital de Sobradinho

em Brasília, simples e eficiente, uti-

lizado pela Universidade de Brasí-

Acredito poder responder que,

lia, deveria ser seguido por outras

Universidades. Constroem-se edifi-

cios imensos para laboratórios,

torias de alto luxo e anfiteatros do

mais elevado custo, constituem ou-

tra forma habitual de malbarata-

mento de recursos financeiros. Co-

nhecendo a maioria das Universida-

des do mundo ocidental, posso afir-

mar que em nenhuma delas pude

ver os requintes de monumentalida-

de e o delírio de grandiosidade que

se observam em algumas universi-

dades brasileiras. Quem viu os la-

boratórios de Serano, Ochoa, prê-

mio Nobel, na “New York State

University””, de paredes de tijolo

concretado, sem qualquer revesti-

mento, simplesmente pintados de

cal, com as canalizações a descober-

to, mas dotados de equipamentos

os mais modernos, não pode com-

preender o luxo de acabamento e de

áreas construídas inúteis, observa-

das nas Universidades brasileiras.

Os países ricos e desenvolvidos apli-

cam seus dinheiros adequadamente

em material humano, equipamen-

tos, bibliotecas e biotérios.

Os edifícios estão no último de-

grau na escala de prioridade. Entre

nós, estão em primeiro lugar. A

verdade é que as fachadas imponen-

tes servem, em geral, para esconder

as deficiências dos recursos huma-

nos, de instrumental e de bibliote-

cas.

ADUNICAMP — Bem, profes-

sor, nos parece que o senhor centra

muito suas críticas nos gastos em

obras civis. E quanto aos laborató-

rios de nossas universidades? O se-

nhor não acha que eles carecem de

aparelhos adequados para as pes-

quisas?

Zeferino — Outra forma de des-

perdício consiste na aquisão de al-

guns aparelhos caríssimos, da últi-

ma moda para mostrar às visitas. É
impressionante o número de mi-

croscópios eletrônicos existentes no

Brasil e utilizados precariamente.

Alguns tão virgens de uso, quanto

no dia em que foram comprados.

Agora a moda é adquirir computa-

dores eletrônicos e instalar televisão

em circuito fechado.

A necessidade imperiosa desses

poderosos instrumentos de trabalho

e o alto rendimento científico deles

são inegáveis. Mas, a primeira con-

dição para adquiri-los é a existência

de homens capazes de utilizá-los e

de conservá-los. Citei dois tipos de

equipamentos que, com fregiiência,

servem apenas para mostrar às visi-

tas. Posso, porém, afirmar que cen-

tenas de outros, também de alto

““As fachadas imponentes
f pág
| malbaratado os precários ' subdesenvolvimento e não como lhoram o tratamento dos pacientes servem, em geral, para
“É recursos financeiros atitude de incompreensão ou de dos hospitais e nem elevam o nível esconder as deficiências
À aplicando-os hostilidade dos governos. Se quiser- das pesquisas dos laboratórios. Rei- dos recursos humanos,

de instrumental

e de bibliotecas””

preço, ou dormem nas mesas dos

laboratórios ou são muito pouco

usados. Enquanto isso, cientistas

brasileiros de alto padrão lutam,

desesperadamente, para conseguir

aparelhos ou revistas científicas,

despendendo tempo e energias com

muito pouco resultado. A desculpa

que lhes dão é sempre a mesma: fal-

ta de verbas. A impressão de quem

observa o panorama universitário

brasileiro é a de que a atitude espiri-
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tual, da Casa Grande dos senhores

do engenho, transferiu-se para as

Universidades, como consegiiência

da mentalidade aristocrática que

caracteriza o catedrático brasileiro.

ADUNICAMP — E quanto à es-

trutura da Universidade, o que o se-

nhor diz?

Zeferino — A atual estrutura das

nossas Universidades constituem
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simples aglomerados de várias Fa-

culdades, cada qual bem individua-

lizada e ociosa de sua soberania di-

dático-científico-administrativa.

Cada faculdade, por sua vez, é uma

colônia de cátedras independentes e

com absoluta autonomia didático-

científica, dispondo de laboratórios

e de equipamentos privativos. Uma

tal estrutura acarreta uma tremenda

dispersão de recursos humanos e

materiais. Há, em cada Universida-

de, dezenas de laboratórios dos

múltiplos ramos da química, da

biologia e da física, repetidos em

cada Faculdade e sendo quase to-

dos eles mal equipados, porque não

dispõe de aparelhos próprios, du-

p!i-ados em cada um, não sobrando

recursos para a aquisição dos gran-

des equipamentos de precisão que

permitem a pesquisa científica no

nível internacional.

ADUNICAMP — Há pouco o

senhor fez referências à existência

de “homens capazes” de utilizar os

equipamentos que viéssemos adqui-

rir. O que o senhor quis dizer com

““homens capazes”?

Zeferino — Uma larga vivência,

de 32 anos de exercício da cátedra e

de 26 anos como membro do Con-

selho Universitário da Universidade

de São Paulo, acrescidos de 8 anos

de trabalho em Instituto de Pesqui-

sas de alto nível, como é o Instituto

Biológico, deram-me um razoável

conhecimento da patologia de nos-

sas instituições culturais. Já escrevi,

de outra feita, que assisti ao esplen-

dor, à estagnação e à decadência de

várias delas e me convenci de que

quase tudo derivou da transigência

com a mediocridade. A causa bási-

ca da decadência foi sempre a mes-

ma: o afrouxamento dos critérios

de seleção de valores, a conseqiuen-

te admissão de medíocres nos qua-

dros docentes e o sentimentalismo

fácil que impede a eliminação dos

incapazes. E muito cômodo, mas

criminoso, ostentar falsa bondade à

custa do dinheiro público e do futu-

ro da ciência. Poucos se dão conta

do imenso perigo que correm as

Universidades, admitindo incapa-

zes como docentes. Nada resiste à

mediocridade destruidora e nada é

tão unido quanto um grupo de me-

díocres para combater e destruir o

talento. Nada é tão contagiante

quanto a inércia e a rotina e nada

supera a capacidade de intriga dos

espíritos medíocres, os quais por

vezes, e com diabólica esperteza, se

escondem sob as máscaras da hu-

mildade, da subserviência, de meia-

ciência e da falsa ciência.

Instalações do recém criado Instituto

considera meia-ciência ou falsa

ciência?

Zeferino — Os cultores da meia-

ciência são os mais assíduos fre-

quentadores das antecâmaras dos

governantes e da redação dos jor-

nais. Publicam numerosos e polpu-

dos trabalhos, vazios de conteúdo

original, simples compilações,

anunciados, porém, e trombetea-

dos pela imprensa, trabalhos que

ninguém lê em virtude da doença

que infalicita a maioria dos brasilei-

ros e que o prante do cientista Cesar

Pinto denominou de “'Gutenbergo-

fobia””, ou fobia de leitura.

Quando me perguntam qual o fa-

tor primordial da rapidez com que a

Faculdade de Medicina de Ribeirão

Preto se impôs ao mundo científi-

co, a resposta é simples, clara e inci-

siva: foi a seleção cuidadosa dos

professores, dentre homens de alta

dignidade científica e ética. Nisso

pus toda a minha alma, pois bem

sabia que, sem homens capazes, de

nada adiantaria planos, estruturas e

regulamentos, por mais modernos

que fossem.

ADUNICAMP — O senhor não

acha que os concursos podem asse-

gurar um alto nível para nosso cor-

po docente, eliminando os “ho-

mens incapazes”, para usar aqui a

sua expressão?

Zeferino — As cátedras são

preenchidas, é verdade, por concur-

so de títulos e provas, mas qualquer

universitário brasileiro sabe que, na

maioria das vezes, o concurso está

decidido antes de ser realizado. Em

certos casos porque se impediu, pe-

lo afastamento, que indivíduos ca-

pazes pudessem conquistar os títu-

los necessários à inscrição em con-

curso. Em outros a vaga é conquis-

tada porque o vencedor está há

muitos anos na carreira, é muito

boa pessoa, fez excelentes relações

pessoais na Congregação e faz par-

te, enfim, da “*sacristia””. Se tem

real capacidade, como às vezes

Economia

acontece, tanto melhor para a insti-

tuição. Se não tem, entra do mesmo

jeito, porque a comissão julgadora

é escolhida entre amigos do candi-

dato ou de seus tutores. Sucede,

por vezes, que nas mesmas condi-

ções de compradrio existem dois

candidatos para a mesma vaga ou

que um candidato de fora tenha um

tal renome científico que não torne

possível, sem escândalo, dar a vitó-

ria ao candidato da casa. Nestas hi-

póteses a solução tem consistido,

historicamente, em desdobrar as

vagas, permitindo, assim, a nomea-

ção dos dois candidatos.

ADUNICAMP — A Unicamp

apresenta hoje uma relação

aluno/professor que pode ser consi-

derada baixa. Isto significa que o

número de vagas pode ser aumenta-

do?

Zeferino — O exemplo das esco-

las Politécnica, Luís de Queirós e

Faculdade de Medicina Veterinafia

da Universidade de São Paulo, que

chegaram a triplicar, em poucos

anos, o número de vagas, sem qual-

quer prejuízo para a qualidade de

ensino que ministram, indica que

outras poderiam segui-lo em benefi-

cio da nação, com um pouco mais

de esforço do corpo docente.

ADUNICAMP — Bem, profes-

sor, encerrando gostaríamos de ou-

vir sua opinião sobre o nosso regi-

me de trabalho, uma vez que a

questão do tempo integral vem sen-

do muito discutida. Afinal, o pro-

fessor universitário é mal pago?

““No dia em que se fizer

um levantamento sério

da produção científica de

cada docente em tempo

integral teremos surpresas

muito desagradáveis”

Zeferino — O baixo rendimento

do trabalho da maioria dos docen-

tes, tanto em atividades de ensino

como de pesquisa, é outra das cau-

sas da precária produtividade das

instituições brasileiras de ensino su-

perior. Ainda aqui se recorre ao ar-

gumento da remuneração reduzida

dos professores, para justificar o

pouco que dedicam ao ensino e à

pesquisa. Em muitos casos, e para

muitos docentes de inegável valor,

o argumento é verdadeiro. Deve-

mos reconhecer, porem, que no Es-

tado de São Paulo os docentes rece-

bem remuneração razoável. Toda-

via, se se considerarem as muitas

centenas de docentes em regime de

dedicação exclusiva e a produção

original científica, tecnológica e li-

terária, haveremos de reconhecer

que estamos longe de corresponder

às despesas pagas em ordenados.

No dia em que se fizer um levanta-

mento sério da produção científica

de cada docente em tempo integral,

teremos surpresas extrertamente

desagradáveis.

Os docentes de tempo parcial,

por outro lado, raramente dedicam

as horas semanais às atividades di-

dáticas que a lei lhes impõe.
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O Geisel está enterrando o Brasil e vocês

vão me dizer, daqui uns dez anos, se estou

errado. O comentário teria sido feito pelo

professor Zeferino Vaz, em sua residência

em São Paulo, durante o governo do gene-

ral Ernesto Geisel. Sua filha, Marly Vaz de

San Juan é quem dá o testemunho da opi-

nião do criador da Unicamp sobre a situa-

ção do país naquele momento e sua previ-

“são para o futuro.

Seria o professor Zeferino Vaz um viden-

te? Sua filha prefere dizer que ele possuia

uma premonição incrível pois ela mesma

pode garantir que quando ele dizia alguma

coisa isto acontecia, mais cedo ou mais tar-

de. “Não está aí o caso do nosso país?”,

comenta ela, tentando dar base à premoni-

ção do pai sobre a situação do Brasil.

Zeferino Vaz, filho de espanhóis, cresceu

entre partidas de buraco jogadas pelo pai e

a mãe até tarde da noite e com muita discus-

são durante o jogo. Porém, ao término de

cada rodada, a paz e a serenidade voltava

ao lar dos Vaz. Quando criança, Zeferino

era tremendamente briguento. Por várias

vezes foi surpreendido pelo próprio pai aos

socos e agarrões com colegas. De reprimen-

da, apenas o silêncio do sr. Vaz, comercian-

te, de grande estatura e muito forte. Zeferi-

no sempre foi baixinho. “E não dizem que

todo baixinho é bringuento?””, a filha ob-

serva.

Provavelmente desconhecendo ainda que

um dia viria a implantar um dos maiores

centros geradores do saber da América La-

tina, Zeferino ingressou na escola para

aprender com os salesianos o que não dei-

xou de praticar até os seus últimos dias de

vida: esportes. Assim é que acabou por ser

o primeiro a pular na piscina construída pe-

la escola para levar aos alunos o estímulo

pela natação. Apesar da honra de inaugurar

a pisci»”, Zeferino teria deixado a água,

sem ho..ras maiores, para passar pelas me-

sas de “poker” como “exímio jogador”

yiando jovem, até se lançar em definitivo

uilo que viria a absorvê-lo por inteiro:

es

O velho Vaz, comerciante de secos e mo-

lhados em São Paulo preferia que o filho

seguisse seus passos e herdasse o estabeleci-

' mento. Ledo engano. O baixinho Zeferino

queria mesmo era estudar. Como monitor

do professor Lauro Travassos atravessou

noites e dias — sem distinguir um do outro

— enfiado nos laboratórios de biologia área

em que se formou. Paralelamente aos estu-

dos cresc. u também uma outa paixão. Seu

nome: Juana Kadua, depois do casamento

' ana Kadua Vaz, ou “*Filhinha”” como ca-

rinhoso apelido. Desta união nasceram os

três filhos de Zeferino: Fernando, Sérgio e

Marly.

Nem mesmo em tempos de crise — conti-

nua a filha explicando ele entrava em pâni-

co. Tudo que possuia, fosse o que fosse, era

o “mais maravilhoso” do mundo. Até a

charrete que comprou na época da segunda

guerra e utilizava para levar as crianças à es-

cola. Não só a charrete era a ''mais maravi-

lhosa”” do mundo, como o cavalo que a pu-

A filha Marly relembra

xava, o Sete de Ouros. Essa veneração pelo

que era seu levava-o classificar, numa serie-

dade que não transmitia nada de brincadei-

ra, o Sete de Ouros como um cavalo excep-

cional a ponto de conhecer até a sinalização

de trânsito. Brincadeiras a parte, Zeferino

era realmente muito vaidoso com os filhos,

diz a filha.

Do estímulo ao esporte recebido dos sale-
sianos guardou sempre o gosto pela ginásti-

ca diária. A filha garante que ele era um

Premonição: um dom de Zelerino

apologista da ginástica respiratória. Ele a

praticava até ao se barbear pela manhã. Em

todas as manhãs. Gostava muito de cami-

nhar e o fazia até dentro de casa após o jan-

tar. Costumava dizer que a súde do homem

vem pelos pés. Por isso era preciso cami-

nhar. Ainda em casa estava sempre pronto

às “chamadas de emergência” e por isso

mesmo só vestia o pijama quando ao deitar

para dormir. Aliás, dormir era outra coisa

sagrada. Após o almoço, diariamente dor-

mia 15 minutos, garantindo depois que en-

Foto: Cidic
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Zeferino condecorado na Escola de Cadetes

minador.

trava em sono profundo, neste curto espaço

de tempo. E bastava apenas um travesseiro

para apoiar a cabeça, pois o corpo podia es-

tar apoiado até mesmo no chão, sempre de

barriga para cima.

Na gastronomia, apreciava muito a cozi-

nha mineira. Repudiava a sofisticação na

alimentação pois acreditava que esta altera-

va o sabor. Possuía uma verdadeira voraci-

dade por frutas, mangas em especial. Quan-

do as comia, seus olhos brilhavam e seus

pés repicavam o chão, de felicidade. Como

filha estimosa e estimada Marly sempre o

recebeu com muita fruta à mesa. Dos salga-

dos, ele ficava com arroz branco, bem fei-

to, e leitão, assado ou a pururuca.

A preocupação com a educação dos fi-

lhos levou-o a estudar muito sobre psicolo-

gia e psicanálise. Isto contribuiu também

para que viesse a ser o primeito. a sugerir a

introdução da cadeira de Psicologia num

curso de medicina, o de Ribeirão Preto. Seu

equilíbrio emocional quase chegava à per-

feição. Durval Mercedes, psicólogo e ami-

go, costumava dizer que Zeferino havia si-

do analisado por Jesus Cristo, tamanho o

equilíbrio emocional que possuía.

Na hora das broncas, não tinha medo de

falar. Não era um homem de dúvidas. Suas

decisões eram tomadas sempre com uma ra-

pidez incrível. Era muito otimista e possuía

uma imensa vontade de ajudar. Marly lem-

bra quantos estiveram ao seu lado e acaba-

ram por crescer com ele e por seu estímulo.

Castrador ele não era. Ela garante. Sempre

deu suas broncas, sempre orientou, mas ja-

mais interferiu diretamente nas decisões dos

filhos.

Sempre foi muito conversador e observa-

dor. Sabia também ouvir com atenção, des-

de os mais eruditos até os mais humildes.

Dizia que cada um tinha algo para dar. Ne-

nhum livro que tenha passado por suas

mãos deixou de receber anotações. Chegava

a fazer sínteses e críticas ao texto no rodapé

das páginas. Assim, ele aguçava a memória

a ponto de lembrar detalhes mínimos de lu-

gares onde esteve ou leituras feitas, como

páginas inteiras de obras de Dante Aliguie-

ri. Nos últimos tempos leu muito jornais.

Marly não lembra sua predileção. Mas no

cinema, o bang-bang era a pedida. O cine-

ma era passa-tempo mesmo. la ao teatro e

ouvia música. Clássica, claro.

Zeferino Vaz sempre soube respeitar o

outro, fosse homem ou mulher e este respei-

to acabou ressaltado por uma mulher. A

historiadora Alice Canabrava concursando

por uma vaga na Faculdade de Ciências

Econômicas da USP, teve, entre outros, na

banca, Zeferino Vaz. Naquela época este ti-

po de concurso era muito diferente. A ban-

ca era servida por garçons com água, refri-

gerante e salgadinhos enquanto o candidato

apenas sofria. Teria sido nesta oportunida-

de uma específica demonstração de respeito

dele para com o próximo. No caso uma mu-

lher. Zeferino separou alguns salgadinhos e

um copo de refrigerante e serviu à candida-

ta que se rejubilou com a atitude de seu exa-

Em contrapartida, aos inimigos, Zeferino

Vaz sabia muito bem o que dispensar: o si-

lêncio. O mesmo silêncio com o qual era

punido, quando criança, flagrado pelo pai

aos socos com colegas. Foi com este castigo

que ele puniu o colega, amigo e fregiienta-

dor de sua casa, Marcelo Damy, depois do

rompimento. Sabia fazer política sem ser

político, apesar dos inúmeros convites que

teve e rejeitou. Nunca foi ambicioso e, aci-

ma de tudo amava a sua pátria. Marly argu-

menta que a Unicamp é a prova disso.

Zeferino Vaz morreu em 1981 aos 72
anos, em São Paulo. Deixou três filhos e

oito netos. Dos vários trabalhos que ela-
borou, “Patologia da Universidade””, pu-
blicado em diversos jornais brasileiros, in-
clusive na edição de 18 de fevereiro de
1968, na página 66 do suplemento especial
de Educação da Folha de S.Paulo, serviu
de base para a entrevista deste número do
“Jornal Adunicamp”. As respostas fo-
ram extraídas deste documento, que jun-
tamente com algumas fotos foram cedi-
dos pelo Cidic. A Adunicamp agradece
esta atenção.
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Produção de

alimentos no Brasil
Os povos dos dois continentes,

africano e asiático, deficientes na

produção de alimentos, focalizam o

Brasil como a grande esperança do

presente e do futuro próximo para

alimentar a população faminta no

Antigo Mundo. Atualmente existem

500 milhões de pessoas subnutridas

nos países em desenvolvimento (qua-

se 4 vezes a população do Brasil).

Dessas, cerca de 17 milhões morrem

anualmente em decorrência de doen-

ças causadas por má nutrição. Isto

sem falar das perspectivas nos próxi-

mos 30 anos.

Aqueles países acreditam no Bra-

sil (esperança) pela sua imensa área

cultivável, pela qualidade do solo e

do clima totalmente favoráveis à

produção de alimentos, pelo poten-

cial hídrico e possibilidade de irriga-

ção, facilitando a produção durante

o ano todo. Por outro lado, o qua-

dro atual de produção de alimentos

no Brasil não coincide com essa

grande esperança. Sabemos tanto da

subnutrição que atinge grande par-

cela da população brasileira, como

de má qualidade de alimentos que

não respeitam nem a legislação na-

cional nem as normas estabelecidas

por entidades mundiais.

Restringimos aqui a discussão so-

bre apenas a questão dos resíduos

tóxicos existentes no nosso alimento,

suas causas e como evitá-los. Os al-

tos índices de substâncias tóxicas em

alimentos é um indicador paralelo à

baixa produtividade, onde ambos in-

dicam uma exploração agropecuária

subdesenvolvida e com defasagem

de praticamente 20 anos em relação

aos países mais desenvolvidos.

Análises de resíduos revelam que

mais de 80% da manteiga vendida

no Brasil, mais de 90% da salsicha,

mais de 60% do presunto, mais de

80% da lingiúiça e 100% de uma

marca de óleo de milho contêm teor

de substâncias tóxicas acima do per-

mitido por lei. A situação é muito

grave pois a maioria desses contami-

nantes é de organoclorados altamen-

te persistentes no tecido animal,

principalmente adipose e no leite,

permanecendo por vários anos no

nosso corpo. Reaimente, é difícil

avaliar a extensão do problema, com

o uso indiscriminado e abusivo des-

ses produtos na Agricultura. Isto

sem falar das 20.000 pessoas que

morrem anualmente nos países do 3o

mundo, intoxicadas por apenas um

produto como Paration; nem do ca-

fé e do açúcar exportados do Brasil

para os EUA e denunciados pelos

seus teores de resíduos tóxicos.

Por que este quadro ainda existe

no Brasil e não mais nos países con-

siderados mais desenvolvidos? Sim-

plesmente porque eles acreditam que

a Agricultura significa aplicação da

ciência, enquanto que vários de nós

acreditam que é apenas uma opera-

ção de enxada. Pesquisas realizadas

por várias instituições brasileiras, in-

clusive de vários professores na

UNICAMP, já revelaram os erros e

as consequencias negativas do em-

prego de vários agrotóxicos na la-

voura brasileira. Além da contami-

nação de alimentos, temos a polui-

ção, o desequilíbrio ecológico, a des-

truição da qualidade do solo, a baixa

produtividade e o alto custo na pro-

dução de alimentos.

Foi verificada e comprovada a

existência de outros métodos mais

eficientes, econômicos e seguros pa-

ra enfrentar e combater as pragas

agrícolas no Brasil. O grupo de En-

Mohamed Habib - Zool. IB

Biológico do Departamento de

Zoologia/IB, além do grupo de pro-

fessores do Departamento de Gené-

tica e o grupo de fermentação de

bactérias entomopatogênicas do De-

partamento de Engenharia de

Alimentos/FEA tem realizado exce-

lentes pesquisas visando diretamente

o combate a pragas e vetores através

de agentes biológicos. Esses agentes

que podem ser manuseados e aplica-

dos pelo homem, também incluem

uma grande quantidade de membros

que ocorrem naturalmente na lavou-

ra e sem nenhum exagero podem se

responsabilizar por mais de 90% de

mortalidade e eliminação de popula-

ções desses insetos prejudiciais. As

pesquisas feitas na UNICAMP, seja

sob condições de campo ou no labo-

ratório, abrangem culturas como so-

ja, milho, cana-de-açúcar e algodão,

além de alimentos armazenados e in-

setos aquáticos vetores de doenças

para o homem.

As pragas da soja e do milho po-

dem ser combatidas através de agen-

tes puramente biológicos (bactérias,

fungos e parasitos), sem necessidade

de qualquer substância tóxica. No

caso da cana já existem as grandes li-

berações de insetos parasitos para

controlar a praga mais séria, a broca

da cana. Nos cereais armazenados,

bactérias específicas e insetos podem

ser seguramente usados. Sem falar

da questão da segurança para o am-

biente, para a saúde do consumidor

e do produtor, temos sempre maior

eficiência no combate e ainda maior

economia, simplesmente reduzindo

o custo de combate para apenas 30-

40% do custo do controle exclusiva-

mente químico. Mesmo para o con-

trole de insetos vetores de doenças,

aonde a relação risco/benefício seria

obviamente outra, o uso de insetici-

das químicos não seletivos e persis-

tentes tem sido revisto. No Brasil,

questões críticas como a da malária,

oncocercose, leishmaniose, chagas

ou como da dengue mais recente-

mente, deverão ser encaradas com

vistas ao uso dos inseticidas biológi-

cos (bactérias) ou de químicos seleti-

vos (desreguladores de crescimento).

Nossas pesquisas estão se aprofun-

dando também nesse campo, reve-

lando a possibilidade de que produ-

tos comerciais dessa nova geração de |

inseticidas, no nosso mercado, irão

garantir um combate mais racional

aos vetores de doenças.

As pesquisas realizadas no Brasil,

publicadas dentro e fora do país, os

Congressos de Entomologia dos últi-

mos anos e as pesquisas divulgadas

revelam que as instituições brasilei-

ras avançaram bastante nesta ques-

tão e que já têm excelentes condições

de livrar os alimentos de grandes

quantidades de substâncias tóxicas

através de adotar outras alternativas

no combate às pragas. É fácil acredi-
tar que outras áreas estejam também

bem desenvolvidas no Brasil, como

genética, ecologia e nutrição vegetal,

ciências de solo e outras que teriam

participação direta na elevação da

produtividade e da qualidade do ali-

mento. Faltaria apenas a ponte de li-

gação entre a pesquisa e a execução,

acoplada a programas de orientação

e conscientização do nosso homem

do campo. Investimentos pequenos

nas pesquisas, principalmente nas

Universidades, resultariam em gran-

des benefícios a curto prazo. A bio-

tecnologia, hoje, é um campo pro-

missor para resolver, pelo menos, o

problema da fome já existente.

concurso

charges

Nosso

de

Filas!
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Este problema tem solução?

As filas, a demora no recebimento

dos extratos que deveriam informar

mais e as dificuldades de se operar

com o banco em época de pagamento

são as reclamações mais constantes

dos usuários da agência do Banespa da

Cidade Universitária, dentro do cam-

pus da Unicamp. Existem ainda recla-

mações sobre encerramento de contas

e vazamento de informações sobre a

situação de clientes pelos funcioná-

rios.

O gerente da agência, Maurílio Z.

Cristófano não esconde sua concor-

dância com algumas das reclamações

mas adianta que nem tudo é culpa do

banco. “Vejamos o caso das filas, por

exemplo. Não posso negar que elas

existam, principalmente em dia de pa-

gamento. Acontece que as filas pode-

riam ser reduzidas em muito se certas

operações, como retirada de talões de

cheques, não fossem efetuadas pelos

clientes neste dia. O banco precisa ser
utilizado de forma racional”.

A agência do Banespa na Unicamp

conta hoje com 30 funcionários, assim

distribuídos por funções: um gerente;

um chefe de serviço; quatro sub-

chefes; cinco funcionários de apoio e

19 caixas, um na venda de passes e

dois de férias. O gerente não concorda

com a afirmação de que o número de

funcionários é reduzido. ““Temos con-

dições de operar adequadamente com

este quadro mesmo com a chegada dos

quase 3 mil funcionários do Hospital

das Clínicas ao Campus. Hoje esta-

mos movimentando cerca de 12 mil

contas correntes e o que temos de re-

clamações é insignificante perto deste

número”. :

Algumas alternativas administrati-

vas já estão sendo providenciadas pela
gerência no sentido de minimizar o
problema das filas. “Como já disse é

preciso esforço conjunto para solucio-
nar o problema — explica Maurílio.

Da nossa parte já propusemos até um

escalonamento no pagamento dos fun-
cionários do Hospital e da Unicamp

que passariam a receber em dias dife-

rentes. A medida é de responsabilida-

de administrativa da Universidade e
não nossa. Por outro lado já estamos
providenciando a implantação de um
caixa volante que atenderá na Aduni-
camp e na administração da Unicamp,
o que beneficiará em muito os clientes

do banco”.

Quanto ao problema de encerra-

mento de contas por falta de fundos

para cobertura de cheques, principal-

mente dos especiais, o gerente explica

que em alguns casos não existe outra

alternativa. “Só para se ter uma idéia,

hoje (12.11.86) estamos a cinco dias

após o pagamento e já efetuamos 28
pagamentos acima do limite. Lá pelo

dia 20 do mês, este número chega a

quasee 500. São vários os clientes es-

peciais que atingem os 60 dias a desco-

berto no limite. Nós tentamos sempre

solucionar o problema da forma mais

adequada possível, tanto para o ban-

co, como para o cliente. Chegamos até

oferecer empréstimos para cobertura.

«« dobra uma esquina...

és e mais outra esquina. Haja fila!

Quando não há solução, encerramos a

conta. Isto pode causar, sabemos,

problemas para o cliente, com a inclu-

são de seu nome no cadastro de emis-

são de cheques sem fundo, sobre o que

incide uma taxa cobrada pelo banco e

recolhida ao Banco Central. Por isso,

só encerramos a conta como última al-

ternativa para o problema”.

Nota da Adunicamp:- O caixa volante

já está funcionando em nossa sede às

22s, 4?s e 625 das 12 às 14 horas.
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TRIBUNA LIVRE
s O ser

insignificante
Jansle V. Rocha - Feagri

Contratado há sete meses como MS-1 Instrutor

pelo Departamento de Planejamento e Produção

Agropecuária da Faculdade de Engenharia Agrícola,

começo a perceber que sou um dos remanescentes de

uma categoria em extinção.

Pensando bem, chego a uma pergunta metafísica:

O MS-1 existe?

Há dois tipos de respostas para essa pergunta:”

1) Não, o MS-1 não existe.

— Não existe porque o seu salário é ruim. Cabe res-

saltar que, dentro de algumas propostas para rees-

trução da carreira docente, os MS-1 vão ter um rea-

Juste salarial por volta de 20%, enquanto que os rea-

Justes para os MS-6, em alguns casos, passam dos

100%, se contarmos as gratificações por mérito.

— Não existe porque não tem respresentantes no

Conselho Universitário. Isso porque algumas pes-

soas acham que os interesses dos MS-1 serão defen-

didos pela representação dos alunos de pós-gradua-

( 0. Sem comentários.

— Não existe porque agora foi criada a Monitoria 2,

que poderá fazer com que um aluno de pós-gradua-

ção execute algumas das funções do MS-1, ganhan-

do 80% do seu salário. Infelizmente esse tipo de ex-

ploração salarial está chegando à universidade.

— Não existe porque não faz parte dos quadros da

carreira em algumas das propostas para reestrutura-

ção da carreira docente.

— Não existe porque não é considerado docente.

2) Sim, o MS-1 existe.

— Existe porque é obrigado a ser responsável por

uma ou, em alguns casos, até mais disciplinas de gra-

duação.

— Existe porque, como no meu caso, não raras ve-

zes representa e/ou responde pela chefia de um de-

partamento em implantação, participando de reu-

niões, elaborando orçamentos, etc... .

— Existe porque sempre sobra para o MS-1 a parti-

cipação em comissões, conselho de representantes,

LER

— Existe porque faz número em reuniões, assem-

bléias e comissões, onde se perde horas na discussão

e elaboração de propostas concretas a respeito de as-

suntos importantes, as quais servirão apenas para

colorir a pseudo “democracia universitária”, pois

não são levadas em consideração, uma vez que os

pacotes já vem prontos e devidamente embrulhados.

É o que se viu nos casos do vestibular e do conselho

universitário, e agora se repete com a reestruturação

da carreira docente.

— Existe porque é obrigado a engolir propostas de

carreira docente (ou indecente) como a da USP, que

valoriza os concursos, por exemplo os de livre do-

cência, onde teses medíocres, que certamente seriam

recusadas como teses de mestrado, são aprovadas

com notas entre 9,5 e 10,0 por uma banca formada

por amigos do candidato.

Infelizmente sinto que, persistindo essa falta de

incentivo ao início da carreira docente, a unive.ssida-

de deixará de se renovar.

Já consigo até prever os grandes temas para as
pesquisas daqui a algum tempo. Em vez da biotecno-

logia, a gerontologia, em vez da química fina, a quí-

mica dos tônicos capilares e de rejuvenescimento,

em vez da informática , a tecnologia de ponta na

| confecção de bengalas.

Unicamp:

“O potencial

silencioso”
Mohamed Habib — Zool. IB

Esta manifestação não representa nenhum in-

teresse político/partidário, pois já passou a épo-

ca das eleições. E sim, representa uma preocupa-

ção superior a qualquer ideologia partidária; pe-

la nação e pelo Brasil como todo.

O PMDB acabou de concretizar a sua vitória,

como diziam durante a campanha, ““de ponta a

ponta”. A UNICAMP como Universidade,

sempre foi bem vista pelo PMDB, portanto, es-

taria hoje numa situação bem privilegiada pelos

dois governos, Estadual e Federal. Com isso,

pergunto: O que a UNICAMP fará diante de tu-

do o que foi reivindicado e diante de tudo que
foi prometido pelos candidatos durante a cam-

panha eleitoral?

O que a UNICAMP fará para colaborar na

elaboração de uma constituição que garanta ao

cidadão o direito de um meio ambiente sadio e

não poluído, com definições dos crimes ecológi-

cos e das punições de ações lesivas ao meio am-
biente e a saúde pública? O que a UNICAMP

fará na questão da reforma agrária, no uso e na

ocupação da terra? O que a UNICAMP fará na

elaboração de Leis de uso dos agrotóxicos? Qual

será a opinião da UNICAMP diante da questão

da energia nuclear, crime tanto ecológico quan-

to econômico? Ou será que nós também, sem

motivo e sem necessidade, arriscamos a nossa vi-

da para sobreviver? Será que a fórmula de

benefício/risco entrará na nova constituição?

A UNICAMP, a nata da comunidade cientifi-

ca brasileira, permaneceu em silêncio, diante da
invasão dos canaviais ao redor da Cidade Uni-

versitária e de Barão Geraldo. Será que nós con-

cordamos com o atual Pró-álcool? Será que nós
concordamos com a substituição da produção
de alimentos por álcool? Será que nós concorda-

mos com a importação de arroz, feijão, milho e

outros, ao invés de produzir e exportar? Será
que nós concordamos com a ameaça que a Mata
Santa Genebra enfrenta hoje, cercada por cana-
viais? Será que é isto que nós entendemos e ensi-
namos no nosso Curso de Pós-Graduação em

Ecologia, o melhor do país ?

A UNICAMP, até o momento não se mani-
festou diante dos vários problemas desse gênero,

de interesse nacional e regional. O Governo Fe-
deral, já noticiado pela imprensa, aumentou o li-
mite máximo permitido de micróbios no leite e
ninguém se manifestou. Ao invés de melhorar a
qualidade de exploração e de industrialização de
derivados, estão permitindo maior risco para a

saúde da população, principalmente da criança,
que foi usada durante as campanhas recebendo

apenas beijos e abraços dos grandes candidatos.

Será que não seria este o momento adequado

para ouvir a voz da nossa Grande UNICAMP,

opinando, falando, discutindo e manifestando-

se para colaborar na elaboração da nova Consti-

tuição? ?

Parece-me que o pessoal está esperando as co-

bras, as aranhas, os escorpiões invadirem as suas

residências, após a queimada dos canaviais, para

se manifestarem (como esperaram a ameaça dos

venenos nos algodoais em 1983). Parece-me que

o pessoal está esperando as deformações genéti-

cas, a destruição do ambiente, da saúde e da

economia para criticarem depois uma constitui-

ção elaborada à revelia da comunidade científica

brasileira. Desejo que esteja enganado.

“levisão com “Xe lá se vai nossa gramá-

Um cardápio E
variado

Irenilza de Alencar Nããs — FEAGRI

Vivemos um clima de emoções políticas

das mais variadas, muitas novidades nas

promessas nos desaforos e até nas acusa-
ções. Mas tudo isso faz parte do exercício
da democracia e, embora meio a contra-

gosto, a coisa toda “desce de goela abai-
xo” de qualquer maneira. Somente uma
coisa não parece mudar muito, continua-
mos um país de modismos. De um dia pa-

ra outro vira moda vestir as cores da ban-

deira, e todo mundo está na rua de cami-

setas, vestidos, calças e tudo mais, nas

dignas cores. Aparece um programa na te-

tica por água abaixo e as palavras que
soam, começam a “Xoar”. Haja paciên-

cia!

Enquanto o modismo não fere o cerne

das questões maiores, vamos deixá-lo de

lado mas, quando se trata de prioridades
nacionais de qualquer ordem, então cabe

pensar muitas vezes no assunto e em suas

consequências. E vem o discurso das prio-

ridades em pesquisas. Já faz algum tempo

que há uma tendência inercial para o uso

das áreas de informática, engenharia ge-

nética, biotecnologia, química fina e fár-

macos, como prioritárias.

-

Ora, todas as áreas do conhecimento

são prioritárias, desde que haja recursos

suficientes para custear pesquisas científi-

cas ou tecnológicas. Um exemplo recente

é a irrigação; criou-se até um Ministério

para privilegiar a área e naturalmente ab-

sorver eventuais desempregados da velha

república ou, prefiro dizer, do governo

anterior. Mas, ao que anda parecendo,

não se está pesquisando na área crítica de

irrigação, que são os equipamentos. A in-

dústria está copiando, como pode, equi-

pamentos estrangeiros e o resultado que

está nos campos é uma lástima. De novo o

agricultor arcando com custos de desen-

volvimento.

Anda difícil justificar a prioridade da

pesquisa agrícola em alguns níveis. Não

está na moda, nem o feijão com arroz faz

parte do palavreado de discursos políticos

fora da época da campanha, é talvez des-

complicado demais. Quem sabe seja mais

Jácil justificar um projeto de “boi

gordo”, ou de como engordar um boi em

quinze dias e levá-lo ao abate. O assunto

está nos jornais, no modismo.

De toda sorte, ficaria muito interessan-

te um cardápio que tivesse química fina
para o desjejum, informática no lanche,

engenharia genética para um lauto almo-
ço e fármacos num jantar supimpa.

Nessas alturas, bom mesmo era um si-

tiozinho para ter uma horta, plantar mi-

lho e criar galinha, porque num futuro
próximo, nos supermercados não haverá

alimentos suficientes à disposição dos

brasileiros. o


